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Superfície corporal:

Temperatura mais baixa e variável (camada peciloterma)

Troca calor com o ambiente

Contribui com 33% da temperatura corporal

Tecidos profundos:

Temperatura mais alta e constante (núcleo homeotermo)

Produção visceral de calor

Contribui com 66% da temperatura corporal

Temperatura corporal em aves:

entre 38-39º  C (avestruzes) e 42º C (passeriformes)

Temperatura corporal em mamíferos:

entre 28-32º C (monotrematos) a 37-38º C (ordens superiores)

TERMORRECEPTORES

HIPOTÁLAMO

HIPÓFISE

SISTEMA NERVOSO VISCERAL
SISTEMAS 
MOTORES

TERMORREGULAÇÃO 
FISIOLÓGICA

TERMORREGULAÇÃO 
COMPORTAMENTAL

Febre

Pirogênios: substâncias exógenas ou endógenas 

que causam febre.

Os pirogênios não desorganizam o 

funcionamento dos centros termorreguladores 

hipotalâmicos.

Os pirogênios elevam o ponto de equilíbrio do 

hipotálamo.

Antes da febre Primeira fase 
da febre

Segunda fase 
da febre

T. hipotalâmica T. hipotalâmica

T. hipotalâmica

T. hipotalâmica

T. corporal T. corporal T. corporal

T. corporal

36,5º C

39,0º C

Normotermia Hipotermia Normotermia Hipertermia

Aumento na 
produção e 

conservação de 
calor

Aumento na perda 
de calor

Terceira fase 
da febre
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Nos ambientes frios, os endotermos:

Diminuem sua perda de calor

Aumentam sua produção de calor

Apresentam heterotermia regional ou temporal

ADAPTAÇÕES DOS 

ENDOTERMOS AO 

FRIO

Diminuição da Perda de Calor

Agrupamento Ajuste postural

Aumento da massa corporal e redução dos apêndices

Orelhas, caudas e patas têm alta relação superfície:volume

e pouca/nenhuma produção local de calor, por isso são

como “janelas” para perda de calor.

Aumento da espessura da pelagem

Pelos e penas retêm ar estagnado entre a pele e o ambiente,

reduzindo a dissipação de calor

Acúmulo de gordura subcutânea

A gordura não é um bom condutor de calor; assim, o calor

produzido pelo corpo tem mais dificuldade de chegar à

superfície corporal e se dissipar para o ambiente.

Vasoconstrição cutânea

Reduz o fluxo de sangue aquecido até a superfície corporal
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Perda cutânea de calor: pelos ou gordura? Aumento da Produção de Calor

Termogênese muscular (calafrios)

Contrações não sincronizadas, de alta frequência e baixa

intensidade, sem movimento articular

Ativação dos motoneurônios 

gama

Estiramento do fuso muscular

Ativação do fuso muscular e do 

reflexo miotático

Ativação dos motoneurônios 

alfa

Contração do músculo 

esquelético

Termogênese metabólica

Produção de calor por atividade enzimática aumentada

frio

hipotálamo

hipófise

tireoide

T3/T4

Aumento da 
taxa metabólica 

dos tecidos

Sistema simpático

Gordura marrom

Proteínas mitocondriais 
desacopladoras

Aumento da 
produção de 

calor

Heterotermia Regional

Tranferência de calor de artérias para veias nos membros e 

apêndices. O fluxo sanguíneo não é reduzido, de forma que os 

nutrientes continuam a ser fornecidos.

Heterotermia Temporal (torpor, dormência, hibernação)

Alteração controlada do ponto de regulação térmica 

hipotalâmico para uma temperatura mais baixa, reduzindo 

o gradiente térmico entre o animal e o ambiente

Profunda (temperatura corporal próxima de 5º C)

Superficial (temperatura corporal próxima de 30º C)

Diária ou sazonal
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Entrada no torpor: rápida, por redução da taxa metabólica e 

resfriamento passivo

Período de torpor: manutenção de uma temperatura crítica inferior, 

uso de energia endógena

Saída do torpor: aumento rápido do metabolismo, aquecimento dos 

órgãos vitais

No calor, os endotermos podem:

Aumentar a perda de calor

Armazenar calor

Estivar

Aumento da Perda de Calor

Aumento da condução térmica

Depressão de pelos ou penas

Mudança postural

Aumento do fluxo sanguíneo cutâneo

Perda de calor por evaporação

Evaporação cutânea controlada (glândulas sudoríparas)

Evaporação respiratória aumentada (ofego, vibração da

garganta)

Armazenamento de Calor (Heterotermia Temporal)

Redução do gradiente térmico ambiente-corpo durante a hipertermia

Redução da perda de calor por evaporação de água

Perda de calor por condução, convecção e radiação
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Estivação (Heterotermia Temporal)

A produção de calor dos endotermos não

depende das condições ambientais.

O funcionamento enzimático e fisiológico dos

endotermos é mais constante e independe da

temperatura ambiental.

Os endotermos exploram melhor os

ambientes termicamente desfavoráveis

(altitudes elevadas, regiões de clima

temperado ou frio, período noturno).

A endotermia implica em aplicação de uma

fração considerável do metabolismo em

termorregulação.
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Endotermos requerem ambientes de melhor

qualidade alimentar.
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